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: O presidente da Associação Industrial Portuguesa 

- ; (ATP), Rocha de Matos, defendeu na última semana a 
dústria na definição dos currículos 

:. dos cursos superiores, a realização de estágios empre- 

»  sariais como componente prática da formação univer- 

sitária e a abertura da universidade à reciclagem têc- 

, 'nica e cultural dos empresários. 

à ocha de Matos, que fala- 
va no seminário 

* *subordinado ao tema «À cola- 
“boração entre a universidade e 
a indústria face à integração 

' europeia», organizado pela AIP 
* e pelo Centro de Estudos Euro- 

;' peus da Universidade Católica, 
” considerou que Portugal terá 

que “escolher, nos próximos 
. dois-três anos, entre duas alter- 

!: nativas: «o desenvolvimento, 

O presidente da AIP safien- 
tou que a alternativa da moder- 
AA f cds tiva- 

ção coerente de um modelo de 
desenvolvimento que privilegie 

A 

o 

* ram alguns dos Énrâmctros 
apontados por Rocha de Ma- 
tós, a ter em conta num plano 
de desenvolvimento industrial. 

Depois de fazer uma análise 
retrospectiva da situação eco- 
nómica em Portugal, Rocha de 

ção da idcslo à CEE, “estão 

N hávárias décadas». 

* cessidade de consciencialização 
- eemp dos empr 

. rlos e dos responsávéis universi- 

agora criadas perspectivas de 
desenvolvimento que não havia |. 

Ernâni Lopes apontou a ne- 

tários e sublinhou que à univer- 
sidade : compete assegurar à 
Wucu do conhecimento, & 

ção de novo conhecimento 
pela investigação e a salvaguar- 
da de padrões de qualidade. 

que as E 
terão que ser capazes de definir 
às suas necessidades e ter pre- 
sente que «o investimento nos 
diferentes tipos de formação.do 
se ! é uma das formas 

Matos defendeu a P 
taridade nas relações empre- 
sas-Estado, com:cretizada, por 

pl de procedi- . 
mentos construtivos da admi- 
nistração pública, que lhe per- 
mitam contribuir para o desen- 
volvimento — econômico, me- 
diante a definição de apoios a 
programas. de desenvolvimen- 

tecnológico, tornando i 
ciável o binómio inte- 
gração/desenvolvimento,. trave 
mestra da” política económica 
dos próximos anos», 

A consolidação tecnotógica € 
ira dos sectores tradi- . : moder ção € ali- 

nhamento por padrões econó- 
- micos, culturais e sociais idên- 

cionais da produção industrial, 
a exploração exrustiva dos re- 

— ticos aos dos 
thiink 

cursos 
FRA o á 

europeus> ou — — 
+á via da subalternização e pe- 

* -riferização relativamente 8aos 
grandes centros de desenvolvi- 

. mento e até mesmo do agrava- 
mento da fosso que nos separa 

- da Europa e da CEE. 

* * * o 

vimento de sectores que já dis- 
põem de alguma tecnologia € a 
criação de tecnologia avança- 
da, nos domínios da microe- 
lectrônica, biotecnologia, robó- 
tica e energias renováveis fo- 

e matérias-. 

to, e de compras à indústria na- 
cionai» — acrescentou. 

Em relação à árca laboral, 
Rocha de Matos manifestou-se 

. à favor da «aceitação de uma 
maior flexibilidade da legisla- 
ção laboral, que dotando o in- 
vestimento de maior agilidade, 
acaba por induzir novos inves- 
timentos e muiltiplicar os postos 
detrabalhos. — 

Qutro orador do.seminário, 
Ernâni Lopes, director do 
Centro de Estudos Europeus da 
Universidade Católica, afirmou 
que «após o esforço de estabili- 
zação em 83-85 e a concretiza- , 
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mais rentáveis de investir» 

Reformas antecipáda: | 

Entretanto, as reformas an- 

tecipadas no sector agrícola, 

onde a população activa tem, 

em média mais de 55 anos, fo- . 

rem apontadas recentemente 

por um dirigente do sindicato 
dos Empregados Técnicos e 'Às- 
salariados Agrícolas (SETAA) 

como um dos caminhos» pará 

a modernização do sector pri: 
mário da economia. — 

António Bento, membro do 
gabinete de estudos do SETÃA 
defendeu também a criação de 
um «banco de solos», que fun- 
cionatia & 'nível regional, in- 
cluído  num pl:mo de desen- 

que contempTasse qu:stó.;s co- 
mo o crédito à agricultura e o 
acesso à terra. : 

Aqueile técnico falava duran- 
te um seminário sobre «À orga-. 

; nização € participação dos tra- * 
'balhadores agrícolas e agro- 
'alimentares face à adesão à 
bCEB:. que decorreu em Lis-l 

a. 

N. 


